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O presidente nacional do 
PSDB, Tasso Jereissati, 
disse ontem após encontro 
com o ministro da Fazen-
da, Fernando Henrique 
Cardoso, que todos os parti-
dos deveriam se unir para 
garantir algumas mudan-
ças no País, principalmen-
te a queda da inflação. "Se 
nós não atacarmos a infla-
ção teremos um país com-
pletamente desarticulado e 
ninguém sabe como será a 
sucessão no ano que vem", 
alertou. Na sua opinião, se 
poderia fazer um entendi-
mento político para colocar 
o combate à inflação como 
prioridade, "tendo como 
base o acerto de contas pú-
blicas", e somente isso já 
seria suficiente para que as 
eleições nos próximos anos 
sejam realizadas num país 
estável. "Mas falta vonta-
de política para fazer is-
so", criticou. Na sua opi-
nião, outro problema no 
combate à inflação é a ex-
pectativa de que o governo 
possa dar um choque na 
economia. "Para frear a 
inflação a curto prazo bas-
ta fazer um esforço para a 
mudança de expectativa", 
analisou, acrescentando  

que "a pressão pela mági-
ca somente atrapalha". 

Jereissati manisfestou, 
ainda, sua preocupação 
com a possibilidade de não 
ser realizada neste ano a 
revisão constitucional. Isso 
porque, na sua opinião, os 
políticos estão mais inte-
ressados na sucessão presi-
dencial. "Se continuar esta 
desordem, cada um atiran-
do para um lado, há perigo 
de não haver a revisão", 
afirmou. Tasso Jereissati 
conversou, ontem, com o 
ministro Fernando Henri-
que. 

Para não desperdiçar a 
chance de ser fazer uma re-
forma constitucional ainda 
neste ano, o ministro Fer-
nando Henrique está con-
vocando os políticos e ten-
tando sensibilizá-los a res-
peito. Ontem, ele também 
recebeu o ex-governador 
do Paraná e presidente do 
PP, Álvaro Dias, e o gover-
nador da Bahia, Antônio 
Carlos Magalhães. 

O governador baiano foi 
tratar da rolagem da dívi-
da de seu estado, e ao sair 
do encontro manifestou to-
tal apoio ao ministro da Fa-
zenda, no combate à infla- 
ção. "Enquanto não debe-
lar a inflação, o País não  

terá paz, e cabe ao ministro 
traçar o método de comba-
te", disse, acrescentando 
que o governo deve fazer o 
que acredita ser certo, sem 
se preocupar em agradar 
políticos e governadores. 
"Não é com uma política 
de que é dando que se rece-
be que o País vai encontrar 
o caminho certo". Antônio 
Carlos também foi pedir ao 
ministro Fernando Henri-
que autorização para assi-
nar um pré-contrato de em-
préstimo com o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvi-
mento (BID). 

ÁLVARO 
DIAS 

O presidente do PP, Ál-
varo Dias, foi sugerir ao 
ministro Fernando Ilenri 
que a antecipação da refor-
ma tributária. Ele acredita 
que o Congresso Nacional 
está maduro para fazer 
uma reforma tributária de 
emergência. Outra suges-
tão foi para que o governo 
promova uma mudança no 
sistema financeiro, aca-
bando com a remuneração 
diária da moeda e transfor-
mando a dívida pública de 
moeda em títulos pós-
fixados, de no mínimo um 
ano, com correção cambial 
ou monetária. 


